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Resumo 
 
 

 
Leal, Lara Nogueira da Silva; Margato, Izabel (Orientadora). O “Remorso 
do Tempo” ou como escrever a liberdade. Uma leitura da relação 
entre escritor e vida pública em Portugal no século XX. Rio de Janeiro, 
2009. 173p. Tese de Doutorado – Departamento de Letras, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

  

    O grande marco provocado pela Revolução dos Cravos na sociedade 

portuguesa colocou uma questão de ordem prática aos escritores e operou uma 

ruptura no próprio fazer da Literatura- como escrever a Liberdade? E agora, José?, 

título de um dos mais importantes livros de José Cardoso Pires, é 

simultaneamente uma interrogação e uma resposta ao novo país que estava sendo 

delineado naquele momento. Tal indagação funcionará como um leitmotiv desta 

tese, na medida em que coloca em cena um momento presente (1974), um tempo 

passado (a ditadura) e um futuro almejado (a liberdade). 
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Abstract 
 
 
 

Leal, Lara Nogueira da Silva; Margato, Izabel (Advisor). The “Remorse 
of the time” or how to write about liberty.  An understanding of the 
relation between writer and public life in Portugal in the twentieth 
century. Rio de Janeiro, 2009. 173p. Ds. Thesis – Departamento de 
Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
  
 

The great mark caused by the Carnation Revolution in the Portuguese 

society set a question of practical order to the writers and provoked a rupture 

in doing Literature itself - how to write about liberty? E agora, José?, the title of 

one of the most important books written by José Cardoso Pires is, at the same 

time, an interrogation and an answer to the new country that was being delineated 

at that moment.  Such question will work as a leitmotiv of this thesis, in a way 

that it shows a present moment (1974), a time in the past (dictatorship) and a 

desired future (liberty). 
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Tanto mar (1975) 

Sei que estás em festa, pá 
Fico contente 
E enquanto estou ausente 
Guarda um cravo pra mim 
 
Eu queria estar na festa, pá 
Com a tua gente 
E colher pessoalmente 
Uma flor do teu jardim 
 
Sei que há léguas a nos separar 
Tanto mar, tanto mar 
Sei também que é preciso, pá 
Navegar, navegar 
 
Lá faz primavera, pá 
Cá estou doente 
Manda urgentemente 
Algum cheirinho de alecrim 

Tanto mar (1976) 

Foi bonita a festa, pá 
fiquei contente 
'inda guardo renitente, um velho cravo para 
mim 
 
Já murcharam tua festa, pá 
mas, certamente 
esqueceram uma semente nalgum canto de 
jardim 
 
Sei que há léguas a nos separar 
tanto mar, tanto mar 
Sei também como é preciso, pá 
navegar, navegar 
 
Canta a Primavera, pá 
cá estou carente 
manda novamente algum cheirinho de alecrim 

 
 
                                                                                                            Chico Buarque 
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